
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

Mens. 15: Fostes Resgatados Pelo 
Precioso Sangue de Cristo 

LB: 1 Pe 1:13-25 
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1 Mt 24:14; Jo 15:1; Mt 13:3, 8; Jo 15:4-5; 1Jo 1:1-2 
1. Graças ao Senhor pela última Conferência Internacional realizada na Estância Árvore da 

Vida. Foi um período no qual muitas riquezas de Deus foram dispensadas por meio de Sua 
Palavra. Encorajamos os irmãos a se aprofundarem no Alimento Diário correspondente 
a essas palavras, para extrair mais pedras preciosas. 

 
2. Após a conferência, muito irmãos colocaram em prática a palavra, por toda a terra, em 

todos os continentes. Ao longo da semana passada muitos acontecimentos ocorreram entre os 
irmãos. Houve pregação do evangelho do reino, envolvendo crianças, adolescentes, jovens e 
intendentes (irmãos maduros). Estamos cumprindo nossa missão de pregar o evangelho 
do reino (Mt 24:14). Essa é a nossa responsabilidade: preparar todos para a volta do 
Senhor. 

 
3. No sábado 14/09/2024, aconteceu a saída global das Mulheres Conectadas, evento no 

qual toda a igreja esteve envolvida (tropas, capitães, valentes de Davi e intendentes). Essa 
saída resultou em muitos frutos, pois os irmãos praticaram o “Vem e Vê”, visitando muitas 
pessoas e abrindo casas para receberem a comunhão da vida. Por exemplo, um casal que nos 
visitou há um ano, participando de uma das reuniões na igreja em São Paulo, na semana 
seguinte após a visita já estavam servindo e, atualmente, estão no CEAPE (Centro de 
Aperfeiçoamento Para a Propagação do Evangelho). O Espírito quer andar rápido, as coisas 
estão acontecendo de modo sobrenatural. 

 
4. A igreja de Deus é um organismo vivo, formada por aqueles que creram em Jesus, 

receberam a vida eterna e, então, foram inseridos Nele. A igreja é o Corpo de Cristo, ilustrada 
como a videira verdadeira (Jo 15:1). Deus é o agricultor e quer plantar a semente, Sua 
palavra, na terra. A terra é o coração do homem, no qual a semente do reino é semeada. É por 
esse motivo que pregamos o evangelho do reino (Mt 13:3), pois Deus quer estabelecer Seu 
reino de vida aqui na terra.  

 
 



 

 

5. A semente do reino tem frutificado em muitos corações, a cem, a sessenta e a trinta 
por um (Mt 13:8). Esse processo iniciou quando a semente foi fecundada naqueles que creram 
em Jesus e se tornaram um ramo da videira. Eles permanecem na videira, na circulação de 
vida (Jo 15:4-5). 

 
6. Deus quer salvar o homem por meio da palavra da vida, que é o evangelho que chegou 

a nós. Todos nós que cremos na palavra da verdade recebemos a vida de Deus dentro de nós 
(1 Jo 1:1-2). Quem crê é imediatamente introduzido na comunhão da vida (1 Jo 1:3); 
participando da circulação de vida dentro da videira. Assim como a seiva circula por todos os 
ramos, nós, como membros do Corpo de Cristo, recebemos a vida por meio da circulação da 
palavra, participamos da edificação da igreja e saímos às ruas para pregar o evangelho do 
reino. 

 
7. O Senhor voltará quando se completar o número de pessoas a serem salvas pela 

pregação do evangelho do reino, e estas forem introduzidas na videira, na comunhão da vida. 
Isso está próximo de acontecer, pois muitos têm cooperado com o Senhor, apressando Sua 
volta por meio da pregação do evangelho do reino em toda a terra habitada. 

 
1 Pe 1:1, 17; Hb 11:8-9 

8. Pedro era o líder entre os doze apóstolos de Jesus, incluindo Matias designado após 
Judas deixar o ministério. Ele destina sua primeira epístola aos forasteiros da Dispersão 
ou Diáspora. A mão de Deus pesou sobre o povo de Israel que perdeu seu território e foi 
espalhado por toda a terra. Esse período perdurou por quase 2.000 anos, desde o primeiro 
século até o ano de 1948, quando o brasileiro Oswaldo Aranha colaborou com o 
restabelecimento da nação de Israel. 

 
9. A primeira epístola de Pedro também é escrita para aqueles que têm consciência 

de que a terra não é sua habitação permanente, que se sentem cumprindo uma passagem 
nela. É interessante perceber que a última festa do povo judeu é a dos Tabernáculos, na qual 
vários judeus, independentemente de sua condição social, habitam em tendas, para não focar 
nas coisas terrenas e materiais. 

 
10. Assim como o povo judeu, a igreja deve saber que não pertence a esta terra, mas é 

peregrina, caminhando rumo a pátria celestial (1 Pe 1:17). Abraão, Isaque e Jacó viveram 
como peregrinos na terra, buscando a pátria celestial (Hb 11:8-9). Não estamos aqui para 
acumular riquezas, mas para cumprir a vontade de Deus. 

 
Jo 1:12 4:24; 1 Pe 1:3-5, 9, 13; Ef 2:6; 3:16-17; Rm 8:9, 16-17  

11. Não devemos colocar nossa esperança na vida terrena, mas na graça que nos está 
sendo revelada em Jesus Cristo (1 Pe 1:13). Nossa esperança é viva, pois fomos 
ressuscitados juntamente com Cristo e levados para as regiões celestiais (Ef 2:6). A 
herança que Deus quer dar a nós, ou seja, tudo aquilo que Ele nos tem preparado, é o 
reconhecimento de que somos filhos que atingiram a maturidade, alcançaram a plena filiação 
pelo crescimento em vida (1 Pe 1:4-5).  

 
12. Precisamos ter a certeza de que no dia em que cremos em Jesus, Deus passou a habitar 

no nosso espírito, porque ele é Espírito (Jo 4:24). A partir desse ingresso Deus jamais sai do 
espírito humano regenerado. No entanto, Ele não quer ficar somente no espírito, como um 
hóspede. Deus também quer adentrar na alma do homem, para assim conquistar também 
nossa personalidade, nosso verdadeiro eu: pensamentos, opiniões e decisões (Rm 8:9). 

 
 



 

 

13. O significado do evangelho do reino que pregamos nas ruas é: Cristo quer conquistar, 
dominar e reinar sobre minha vida. Pouco a pouco a vida de Deus, que nasceu em nosso 
espírito, vai permeando nossa alma (Ef 3:15-17), transformando em filhos maduros de Deus os 
que creram em Seu nome e tiveram seu espírito regenerado (Jo 1:12). 

 
14. Deus quer salvar nossa alma, que ainda possui a natureza do velho homem. Por isso, 

devemos fortalecer nosso homem interior (Ef 3:16), para que ele sature nossa alma. Que tal 
convidar Cristo para entrar em nossa alma e governar mente, emoção e vontade, dominando 
nossa personalidade? É um processo de sofrimento, mas que resultará em glorificação: a 
salvação da alma (Rm 8:16-17). 

 
15. O processo de salvação da nossa alma é o resultado do operar da vida de Deus em nós 

(1 Pe 1:5, 9). Esse processo envolve a fé, e é o que a Bíblia chama de plena filiação: alcançar 
a maturidade total. Isso está destinado aos vencedores, os que reinarão com Cristo, herdarão 
tudo o que Deus confiará aos Seus servos. 

 
16. No tempo de Pedro, as vestes talares atrapalhavam o trabalho, dificultando os 

movimentos. Os trabalhadores então colocavam um cinto, assim, cingidos, estariam prontos 
para a labuta.  Com nossa mente ocorre processo semelhante, ou seja, ela precisa ser 
restringida, não ficar solta e livre para pensar o que quiser, haja vista que Cristo quer 
governá-la. Esse é o processo de salvação da nossa alma. Devemos depositar toda a nossa 
esperança nesse fato, como uma esperança viva que não se restringe às coisas desta terra (1 
Pe 1:13). A salvação do nosso corpo ocorrerá quando o Senhor voltar, quando tivermos atingido 
o nível de maturidade para sermos herdeiros de Deus. Ao final desse processo, nosso corpo 
físico será trocado por um corpo de glória, de incorruptibilidade (Rm 8:23). 

 
Gn 2:16-17; 3:4-5; Jo 8:44; 5:12, 14, 19; 12:2-3; 2 Co 10:4:6; Ef 6:11-17; 1 Pe 1:14; 1 Jo 2:15-16 

17. Por causa da desobediência de Adão a morte e o pecado entraram, e passaram a reinar 
no mundo, que permanece sob o controle de Satanás (Rm 5:12, 14, 19). Ao crermos em Jesus, 
Deus faz o caminho inverso, o da obediência à palavra de Deus, transformando homens 
caídos em filhos da obediência (1 Pe 1:14). Portanto, não nos amoldemos às paixões que há 
no mundo (1 Jo 2:15-16). 

 
18. O mundo é um terreno que foi sistematizado por Satanás para dominar o homem. Deus 

ordenou ao homem para não comer da árvore do conhecimento do bem e do mal; se o fizesse 
morreria (Gn 2:16-17). No entanto, a serpente colocou dúvida na mente humana, falando 
contrariamente ao que Deus havia dito (Gn 3:4-5). Toda a tragédia humana veio por causa 
dessa desobediência. 

 
19. Hoje, a luta da igreja é contra todo tipo de atrativo, ciladas e armadilhas de Satanás, 

coisas que se opõem ao reino de Deus. A luta de Satanás é para dominar aqueles que se 
levantaram em prol do reino de Deus. Tenhamos percepção de que nossa luta é contra os 
dominadores deste mundo tenebroso (Ef 6:11-12). 

 
20. Na luta contra Satanás e suas potestades, contamos com a armadura de Deus; que 

possui armas defensivas e uma única arma de ataque: a espada do espírito, a Palavra de 
Deus (Ef 6:13-17). A obediência à Palavra de Deus também se constitui como arma poderosa 
na luta contra o inimigo. Não agimos mais pela razão humana, mas por obediência às ordens 
do Senhor. A Palavra de Deus derruba toda altivez e arrogância oriundas da desobediência, 
levando nosso pensamento cativo (obediente) a Cristo (2 Co 10:4-6). Assim, experimentamos 
a boa, agradável e perfeita vontade de Deus (Rm 12:2-3).  

 
 



 

 

Jo 8:44, 15:15-17; Rm 1:18, 25, 28-31; 7:15-20; 8:6; Ef 5:25-26; 1 Pe 1:3, 15-17; 1 Jo 2:15-17 
21. Se amamos o mundo, ele ocupa nosso coração. Se amarmos a Deus, Ele ocupa o nosso 

coração. O maligno quer disputar com Deus o coração do homem, pois é nele onde a 
semente do reino é fecundada. A concupiscência da carne (paixões, lascívia, sensualidade 
etc.) é terreno fértil para Satanás usurpar nosso coração (1 Jo 2:15-17). 

 
22. Satanás, o pai da mentira, quer trocar a verdade de Deus em mentira (Rm 1:18). É 

por isso que boa parte do mundo é regido pela sensualidade, paixões carnais e concupiscências 
(Rm 1:25-31), escravizando o homem no pecado (Rm 7:15-20). Na contramão dessa artimanha 
de Satanás, Deus quer dar Sua verdade (realidade) para o homem. 

 
23. A própria vida de Deus nos dá poder para nos tornarmos santos como Ele é (1 Pe 1:15-

17). Assim como a vida animal de um ganso o capacita a nadar; a vida santa de Deus, nos 
capacita a ter uma vida santa. Temos duas vidas, mas apenas um corpo. Há uma disputa: o 
Diabo quer que vivamos conforme os moldes do mundo, mas Deus quer que vivamos por Sua 
vida santa. Por qual vida você quer viver? A escolha é sua: vida ou morte, bênção ou maldição. 
A maneira de escolher a vida é estar na comunhão da vida, recebendo a palavra da vida. 
A seiva da videira faz com que todos os seus ramos frutifiquem. 

 
24. A mente humana é como uma chave, é ela que decide por qual vida viver; ligando-

nos na vida ou morte. A mente posta no Espírito produz vida e paz; porém, pendendo para a 
carne, resulta em morte (Rm 8:6). A maneira prática de pender a mente para o espírito é  
imergindo na palavra, dormindo e acordando com Deus, pregando o evangelho nas ruas, tendo 
um viver da igreja em amor junto com os irmãos etc. Desse modo, vamos desenvolvendo um 
viver de santidade (1 Pe 1:15). 

 
25. Na véspera da crucificação, Jesus orou para que Seus discípulos fossem santificados 

na verdade (Palavra de Deus), mesmo vivendo no mundo (Jo 17:15-17). A palavra traz a mim 
tudo o que Deus é, me sedimentando a verdade e me tornando santo como Deus é. Cristo 
santifica a igreja por meio da lavagem de água pela palavra (Ef 5:25-26). Aprendamos a 
valorizar a palavra da vida, que age como um líquido corrente e dinâmico, retirando de nós a 
natureza do homem caído. 

 
Êx 12:5; Jo 1:29; 1 Pe 1:17-19; 1 Jo 1:7; Hb 9:12; Fp 2:5-8  

26. Precisamos ter consciência de que fomos comprados pelo precioso sangue de Cristo. É 
por essa razão que não podemos desistir de ser cristãos, pois fomos resgatados de uma vã 
maneira de viver, de uma vida vazia, fútil e sem sentido que nossos pais nos legaram (1 Pe 
1:17-19). 

 
27. O sangue de Cristo é tão precioso porque, no universo, não há um segundo homem 

cujo sangue pudesse nos resgatar, como Ele o fez. Cristo morreu por nós como o cordeiro 
de Deus, Ele é o único capaz de tirar o pecado do mundo (Jo 1:29). Assim como o cordeiro 
pascal sem defeito e sem mácula (Êx 12:5), Deus não poderia encontrar na terra outro homem 
sem defeito e sem mácula.  

 
28. O sangue de Jesus, Filho de Deus, nos purifica de todo pecado. Somente o Filho de 

Deus que se encarnou poderia nos salvar dos pecados (1 Jo 1:7). Não há segundo homem que 
possua essa qualificação, de realizar a eterna redenção (Hb 9:12). Cada gota do sangue de 
Cristo é preciosa! Agradeçamos o fato de que Jesus se humilhou na forma de homem e de 
servo, se rebaixando para alcançar-nos, e foi obediente até a morte de cruz (Fp 2:5-8). 

 
 
 



 

 

Is 57:15; Jo 19:30; 1 Co 15:24-28; 1 Pe 1:20-21; Ap 13:8 
29. Antes da fundação do mundo, Cristo já foi conhecido como Cordeiro de Deus, e foi 

manifestado por nossa causa (1Pe 1:20-21). Temos que valorizar o fato de termos sido 
comprados por Deus, para fazer Sua vontade. Para Deus, o Cordeiro (Jesus) foi morto desde 
a fundação do mundo (Ap 13:8), não somente no momento de sua crucificação (Jo 19:30). Isso 
é possível porque Deus habita a eternidade, ou seja, não está limitado ao tempo (Is 57:15). 
Ele acessa o tempo no instante que desejar. Deus tem acesso ao nosso dia de amanhã, ao 
nosso coração daqui a um ano. De outra forma, os sacrifícios do povo de Israel no Antigo 
Testamento não teriam validade, porém a garantia é o Cordeiro Eterno, que foi morto desde a 
fundação do mundo.  

 
30. Deus quer que Cristo encabece todas as coisas na dispensação da plenitude dos tempos 

(Ef 1:9-10). O tempo existe para que Deus possa realizar a Sua vontade. Estamos quase 
no final dos tempos. Está na hora do Senhor voltar, é por isso que Sua vontade tem que ser 
feita no tempo. 

 
31. Na linha do tempo, estamos na era da igreja, que interrompeu a história de Israel. No 

final desta era, a história de Israel voltará a correr na última semana da humanidade, quando o 
anticristo for revelado e iniciada a grande tribulação. Ao final desse período de sete anos, Cristo 
voltará dando início a uma era ainda ligada ao tempo: o reino milenar. Ao término desses mil 
anos, Satanás será solto e fará uma última rebelião. Mas ele será derrotado e, em seguida, 
lançado definitivamente no lago de fogo, com o último inimigo, que é a morte. Assim, termina o 
tempo, porque Cristo encabeçou todas as coisas, e Ele entregará o Reino ao Deus e Pai, para 
governá-las (1 Co 15:24-28). 

 
32. Quando o governo de Deus na terra tiver sido restaurado, não estaremos mais ligados 

ao tempo, viveremos na eternidade, em novo céu e nova terra (Ap 21:1-3). Estamos no final da 
era da igreja, vale a pena viver pela vontade do Senhor. 

 
Gl 5:22; 1 Pe 1:22-25 

33. Como fomos comprados pelo preço mais elevado no universo, vamos viver uma vida 
santa, sabendo que Deus é santo. A vida santa vivida aqui na terra é para a vida da igreja, para 
que Deus possa produzir o amor. Esse é objetivo final de Deus: edificar o Corpo de Cristo 
em amor. Viver em obediência à palavra da verdade, deve resultar em amor fraternal não 
fingido. Vamos amar uns aos outros ardentemente, porém com o amor natural isso não é 
possível, apenas no amor de Deus que vem pela palavra. Assim viveremos ardentemente a 
expressão do amor de Deus (1Pe 1:22-23). 

 
34. . Fomos regenerados de semente incorruptível, que é a palavra do reino. A palavra logos 

nos regenerou, entretanto, a palavra rhema nos faz viver permanecendo na videira, para 
produzir o fruto que é o amor, ao vivermos no espírito (Gl 5:22). Viver pela palavra profética, 
que sai da boca de Deus, nos faz ter uma expressão da vida que é amar ardentemente 
uns aos outros. O objetivo da salvação da alma é produzir o amor fraternal. 

 
35. A palavra do Senhor permanece eternamente, esta é a palavra rhema, que está sendo 

suprida e anunciada a nós, assim como João a anunciava. Essa palavra nos capacita a ter uma 
vida santa e viver no amor fraternal. A vida humana, no máximo, é como a de uma erva, que 
nasce e logo morre (1 Pe 1:24). O que conquistamos de fama, dinheiro e poder não passa da 
flor da erva, que um dia morre e cai.  

 
36. Não lutemos para construir nada nessa terra, mas busquemos fazer a vontade de 

Deus, anunciada por meio de sua palavra, pois ela permanece eternamente. Estamos no 
melhor lugar, o Senhor nos comprou por alto preço, precioso sangue de Cristo. 


